BOSQUEJO  DE  HUM  QUADRO  SYNOPTICO  CIVIL , 

Mediante  o  qual  poderemos  conhecer  e  avaliar  os  Homens  e  as 
Naçoens  com  acerto   e  facilidade. 


For 


INTRODUCCÃO. 


\fs  charlatãej  e  os  mãos  procutao  ar^hiérUmentt  msjcarar-se  perante  os-  sutroj  ho- 
,i«ns  a  hm  de  os  encanarem,  ou  ilUidireni  ,  sntpreli^ndi-ndo  a  ingeiniid.de  dos  hons ,  _e  a 
credulidade  dos  indolcntcj  t  dos  ignorantes :  estes  e  es  priíncitos  ,  eni  qtunto  fóiniao  a 
pluralidads  dos  iiidividuos  de  qualquer  nação  ,  constituem  o  principal  obstáculo  ao  prosresso 
ÒA  felicidade  publica.  ,    .  -  .       ■ 

Todavia  este  recurso  á  %<.frijírt  civil ,  e  religiosa,  demonstra  por  outro  Indo  a  exutencia 
<le  muita  gente  feoa  :  pois  alias  prevalecera  o  ^e^iovomtnf  ,  visio  que  cor.sitan.se  e  custa  me- 
nos 30  nukvoto:  facto  (ainda  mal)  conlitmado  peb  Hísio.ia  ,  e  sem  ser  preciso  remontar 
ás   suas    Enociías  mais   diitantcj.  i  ■       j 

Por  tanto  cuido  que  -rjrvirei  utilmente  ,  procurando  estimular  os  qUe  Saberti  mais  do 
que  cu  ,  p.ira  que  com  eíTeito  dem  ã  luz  alguns  qur.dros  melhores  do  que  o  presenie  >  com- 
posio  para  facilitar  e  vuigarisar  a  conver.ienie  ,  e  genuin;.,  solução  dos  scgirintes  problemas 
jnteressantissimos;  a  saber:  i."  Con^.ccUas  us  ac^õet  mnis  dcàuvai  ^  e  covacUrtsUcos  dos  Ao' 
«,í,„,  ádiau-  c»e/  h„mcn,:  2."  Definido,  c,  i.m.€>u  .  iufimr  o  mal  t  o  Um,  V'"  */'//"  «^«'i" 
r.ic  fjpírir  ,  t«núicrand<,^in  mi  diverso,  cslndos  c  cm^ne^oi  eiva:  problemas  cu,a  solução 
toiídui  i  de  lium  teiceiro  nada  menos  iiiportante  ;  a  saber:  Dejioida  n  Cidade,  isto  he , 
'   «  sutiedadc    civil   íofinada    poi    t^ec    ff    taes    Cidadãos,  definir    o    o'«    àtlh    eumpre    tiyerar.  ^ 

\-ct-ie-hA  que  o  meu  plano  differe  do  de  Theôpbiasto  ,  tpicteto  ,  la  (rineie','<)xeMltCTft,Y 
e  mais  semelhantes;  alem  de  que,  prezando  eu  muito  a"  pureza  da  dicção,  tanibem  K, 
■verá,  que  não  ambiciono  parecer  elegante  ,  ou  erudito:  tom  efifeito  sempre  na  CctU  dej 
Luiz  XIV  me  asradou  mais  João  Larth  servindo  heioicamentc  ,  do  que  os  <:ottezacs  ,  que. 
se   rirão    da  fflita    de    polidez   com    que  elle    sç   expressou    peuiite    aquelle    ft;onaTtha. 

■  Também  não  níe  proponho  a  ser  mais  conhecido  peio  que  mencs  pertence  a  minha 
Arofivíáo  :  nesta  sim  dezejei  sempre  chegar  a  ser  merecedof  <le  hum  lugar  distincto:  por 
Tanto  passo  a  tratar  do  meu  novo  assumpto  sem  maiores  perttnçoens  ,  e  confio  que  serei 
cPnsidcrado  mais  pela  importância'  «  solidei,  do  que  pela  belleia  e  pelo  vernit  do  nicu; 
discurso.  L  c 

Diz-se  que  o  homem  se  fa2  conhecer  pelas  siws  palavras ,  e  pelas  suas  obras  :  o  Evan- 
gelho diz  melhor  „  F.x  fracUbut  eovnm  cafjwscetis  eos.  Pata  se  obter  este  conhecimento  coti* 
segurança  c  presteza ,  compui  o  senuinlc  quadro  ,  ou  systen^a  de  retratos ,  em  que  somente 
aponto  as  feiçoens  mais  distinttivas ,  mi  principíics  c-íractcristicas  ,  simplilicadas  e  apptoxi- 
niadas  ,  para  que  sej;.inos  todos  descobertos  e  jut^dos ,  como  convém  ainda  mesmo  aos 
nijoí  ;  pois  a  planta  pnri«)ta  sim  vive  i  custa  do  arbusto  donde  rouba  0  «Cu  sustento  ^^ 
porem    inata-o ,    e    morto    elle    também    cila   morre. 

Assim  V.  g.  dado  hum  plebeo  ,  caiado  ,  soldado  ,  qne  maneja  penna  ou  farenda  ,  ■  h« 
contado  entre  os  jabios  ou  litteiatos  ,  se  cumpre  ccnsid.-rallo  hypocrita  ,  se  detahiuudo  ,  ott 
íe  anda  entre  estas  livpotheses ,  o  quadro  inflnifHstsrá  quanto  se  deve  cspeiar  delJo  como  lai 
plebeo,  caiado,  soldado,  hç.  e  quanto  de  huma  Nação,  fonnada  por  indivíduos  seus.  scj 
inclh:intes. 

Reciprocamente  ,  conhecendo  o  caracter  ,  ou  acções  decisivas  de  hum  homem  ,  qut 
esteja  nas  circunstancias  prescriptas  ,  oa  cm  outras  quaesqucr  dis  jnencionadas  no  quadro  ,j 
entrando  com  aqucllas  accóés  neste  quadro  concluiremos  se  cumpre  haver  o  homem  por  hjh 
pocriet  ,  se  por  deíahusuúo  ,  ícc.  deduzindo  inimediatimcnte  o  que  devemos  espeiíf  dosJ 
Todos    compostos   de    laei   elementos  ,    ou   partes.  , 

p  modo  de  conhecer  os  homens  pelas  palavras  parece  mais  difficil  ,  pois  deve  fundar-s« 
fia  considt;raçáo  do  que  diícm  ,  do  que  tem  dito  ,  do  (ugar  c  occasiSo  em  çflie  falláo  ,  dos 
fíuvintes  2  Cfitm   se   dirigem  ^   das  y**— —  j    àm  interessas  ^    e    das  contemplaçúes    qtu  01  iiun 


pirão  i  <b  capacidade  e  competência  com  que  k  resolvem  a  in^crir-se  no  que  iralao  8;c.  «C. 
em  summa  ,  cumpre  tiaduzir  o  que  llits  ouvimos  diztr  no  seu  Portuguei  paia  o  que  deve- 
ríamos   ouvir-lhes    em  Portugitez    vtid*ide'iio.   Eu   me  explico  amda    com  alguns  exCfiplos. 

FoÊo  diz  a  cada  passo  „  não  lenho  talentos  ,  e  nada  sei  „  porem  como  a  siii  modéstia 
não  se  inculca  ,  nem  presume  que  a  dcsconheç3o  e  dtwonsiderem  ,  aquvlle  loão  quciera 
realmente  dizer  „  v^-de  i/ie  sou  hoinen.  superior,  e  digno  das  maiores  contempUçocni.  „  Resta 
pois    exÃiiiinjt    se   os    factos    compróváo    os  ditos. 

Outio  homem  diz  em  tom  magistral  „  cumpre  que  com  preferencia  se  fíça  iito  ,,  Inda- 
{;ando  se  praticou  o  contraiio  ,  quando  podia  ou  devia  deixar  de  fazer  o  que  fez,  traduzi 
então  as    suas    expressões    coir.o    vos   parecer    a    propósito. 

Snnelhantemeiítc  ss  vos  disserem  „  Foáo  he  vaidoso  ,  soberbo,  intratável  ,  indi^rd  „ 
investijrai  bem  os  factos,  dando  ás  expressCes  va^as  o  assenso  que  ellns  nietecem  ;  pois  •*■- 
liiiiaripniente  as  que  dejxo  mencionadas  stjnilicáo  „  Foáo  náo  lie  ,  nem  quer  ser  coir.o  i\à%  ; 
não  appiova  tudo  o  que  fazemos  ,  nem  diz  amen  a  tudo  o  que  queremos  ;  antes  tem  a  ina- 
nia de  (ulsrar  que  tjnibein  he  Hlho  de  Adão,  e  dotado  de  alma  racional,  entendendo  conse- 
guintemente  que  deve  obrar  conforme  a  sua  raíáo  e  a  sua  consciência:  aUni  de  cue  reputa 
em  menos,  e  aborrece  ,  muitas  das  cousas  ,  que  são  os  principaes  objectos  emotivos  das  nossas 
acçfltí".  pOTianto  não  assoc'ia  com  todos,  c  para -íudo  ^  náí'-  hr ,  n-m  p.'>de  «er  do  nosso 
partido  ;  tem  hum  caracter  que  nSo  nos  convcm  ,  pois  h«  heterogéneo  a  nosso  respeito  ; 
sendo-nos  por  isso  indispensável,  ou  que  nos  regeneremos,  ou  que  não  subimos  a  Kr  mais 
do  que  merecermos  ser,  onde  quer  que  elle  inílua  ;  ou  que  piocuremns  dffastalln  pai.i  seni- 
pie  de  toda  e  qualquer  mtluencia  .  que  possa  empeccr-nns ,  cuidando  ao  mesmo  tempo  (cousa 
na  realidade  bein  má)  kva  que  após  elle  nio  venha  outro  ainda  niíis  intclligente  ,  ainda  mais 
bem  niorigcrado  ,  ainda  mais  leloso  pelo  bem  que  não  for  nosso.  SI  de  maiduJtiisseUi  y  man- 
du$    qtiod  31111111  ernt  àiltgertt. 

Em  fim  ouve-sc  dizer,  e  clamar  „  Foão  he  furioso,  he  tnakvolo  ,  quie  atruinar-m«  j  per 
culpa  ilelle  não  sou  o  que  devera  ser,  nem  tenlio  o  que  devíra  t«r  „  Neste  caso  observai 
bem  ,   se    o  novo  Stentor    illuso  ,   ou   maligno  ,    quer  ncf;ocear  com   o  recurso  dos  máos  ,   que 


consiste   em    perseouir   os   bons ,    e   fallar  1 
diante   melhores'  obras. 

Com  effsito  vereis  que  muitas  vezes 
de  hum  tal  energúmeno  :  Foáo  não  me 
iveis ,   dos  quaes   Ilis  pedi  al^^ns  depois 


alto   do  que 
aduiii 


elles  ,  mas  náo  em   offuscallos  mv- 


pela  maneira  seguinte  as  expressiíes 
benefícios  ,  antes  eu  lhos  devo.  assas  conside- 
ter  offcndido ;  mas  quando  não  o  recco  ,  i^^m 
dcHe  espero  maiores  interesses  ,  tenho  a  generosidade  ,  a  sratidío  ,  e  a  caridade  de  gritar  sobre 
ella  para  vor  i.*  se  o  julgáo  culpai!.'»  doí  meus  errcM  ,  como  so  o  pezo  dos  seus  não  bastasse 
para  opprimillo  ;  3,*  se  me  vnigo  delle  por  não  haver  conseguido  sed-iriUo  a  ser  tão  nullo , 
ou  ijo  mdo  ,  que  fliltasse  aos  deveres  mais  sa^jrados  ,  mentindo  ,  e  concorreiulo  a  rney  grado 
para  imposturas ,  insubordinaçúes  ,  e  desordene  ;  assim  como  para  o  meu  proveito  e  adiantamento  , 
sem  llie  íjnporlar  ,  nem  o  seu  próprio  decoro  ,  do  qual  ate  zombei  conio  pude  ;  nem  o  bem  do  Real 
Serviço  e  Thesouro  ,    considerado  esteThesouro  como  incluindo   as  graças  honorilkas  e  lucrativas. 

Hum  dos  nossos  compatriotas  muiio  distincto  he  autor  deste  ^erso  immortal  „  N,is  p^i* 
iavrat  Coloent ,  Siiioens  nus  ohras  „  eis-aqui  pois  em  summa  o  motivo  porque  se  carece  de 
proceder  ás  traducçóes  prescriptas  ;  o  que  náo  carecêramos  si  podessemos  dizer  que  éramos 
„  Nas  palavrm  Catoens  ,  Catueus  nas  obras  „  como  t;into  nos  conviera  ;  mas  ah  I  quanto  re* 
cio  que  recaia  melhor  affirmar  que  muitos  são  „  A'i"  yalavras  Sinoens ,  Sinoçits  nus  ohrui  ; 
e  sem  alias  lhes  recaliir  „  Encheie  d'  eteeasio  Pandièiias  eai  Aílmous  „  O  Evatigciho  dit 
„  Míilti  JUiit  Vfcati  ,    {Jaaci    v<ro    eUdh 
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Con  Lhenfa  da  AÍCM  do  Desimbarga    do  Pap, 


r  \. 


fÍ3ÍÍ 


Quadro  Comparativo  das  Naçoens  e  dos  Homens. 


I  thcs,. 


Chrisião 


Hijpocrita 


Desabusado 


li^norante 


Tem  loHas  as  virCiuies  lio  grão  mais 
emiiicnte  ;  e  como  verdadeiro  nodre ,  lic  o 
homem  inais  amável  ,  maií  justo  ,  mais 
vjl^dor  ,  miiis  v.iloroso  ,  e  mais  diiíiio  da 
publica  vent-raçáo. 


Sem  vicios  ,  e  com  virtudei  ,  longe  de 
motivar  desordens  ,  quer  npasiguslas;  sus- 
tenta o  Estado,  sofre  .  obedece  ,  respeita 
z.  nobreza  ,  tem  valor  e  modescia  ,  lie  la- 
borioso c  humano. 


Vaicdúr,  caritativo,  affavel ,  mais  ami- 
go do  pobre  virtuoso  que  do  luxo  ,  obe- 
dece,  ir.ibflllw,  não  despreza  nem  piza 
os  que  tc-m  menos  ,  lic  pacifico  ,  he  va- 
loroso ,    e  ^asta  como  deve. 


Solredor  dos  traballios  ,  e  protOiando 
Stfbsiitir  com  honri» ,  obedec*  ao»  stípcno» 
rcs  ,  respeita  a  propriedade  ,  he  piícihco  , 
viuiiosn,  e  disno  da  consideração  dcs  ri- 
cos   c    poderoios. 


Amante  via  mulher  e  dos  fillios  ,  ,nuf;- 
meiíta  c  alormozèa  o  Estado  ,  dando*lho! 
Ie"Í;Ímos  ,  robustos,  bein  creados»'c  bem 
iiistruiJoa  ,  sem  alias  perturbar  as  casas 
alheias  ,  nem    destruir    a  sua. 

Vive  mais  que  o  dissoluto,  não  se  abis- 
ma nas  torpezas  ,  não  seduz  as  mulheres 
allicias  ,  não  semta  de.-ordens  entre  os  ca- 
gados ,  nem  lhes  asgrava  o  pczo  do  ma- 
trimonio. 


Administra  justiça  inteira,  c  prorfto  se 
arrisca  pela  verdade  ;  prefere  os  çrilos  e 
CS  rOi;os  do  mis=ravel  oppiimido  ás  dadi- 
vas dos  ricos  ,  e  ã  protecção  dos  pode- 
rosos que   o  vesáo. 


Prefere  a  Corte  do  Rei  dns  Reis  d  do 
Soberano  a  quem  serve  ,  pois  não  lhe  ins- 
pira obras,  palavras,  ou  pensamentos  máos : 
ania-o  sem  fingimento,  c  obedete-ihe  com 
Temor   de  Dcos. 


Governa  para  bem  dos  liomens  ,  e  glo- 
ria de  Deos  ;  não  para  seu  proveito  ,  nem 
para  saciar  vicios  ou  captichoí  :  vive  em 
trabalho  contínuo,  e  recrea-se,  mas  não 
se  deleita  com  as  diversíci. 


Atteudcndo    ricos     e    pobres  ,     não    fai 

render    a    penna   ni3nejand'"^a    mnis    para  si 

do    que    para    o  publico  :     d.i    c  cuida    cm 

j    que  SC  d(i    a  Deos    o  que  lie  de  Deos  ,     a 

Ce^^r  o  que  he  de  Cczar. 


Presto  e  firme  se  expõe  pela  verdade 
c  pela  religião  ,  cm  cujo  progresso  anhela 
cmpregar-se  :  he  bemfazejo  ,  he  pacificador  , 
lie  modesto,  e  os  seus  deveres  constituem 
todo  o  Seu  deleite. 


Sempre  artificioso,  e  adulador,  egoiíta 
e  vicioso  ,  he  mats  prejudicial  lio  que 
util  ;  mais  temivel  du  que  seguro;  mais 
oppoiito  aos  bons  do  que  aos  niaos  \  c 
nui^uem    esqueça   que    elle  he    fidafgo. 


Gira  com  o  vento  reinante  :  prompto 
a  empolgar  no  alheio  apenas  pôde  ;  não 
assim  a  defendcllo.  Esiçncialinente  tgoista, 
e  mandrião  ,  lie  invejoso ,  cnredâdor  ,  ingrato 
e    lisongeiro. 


Mais  dado  ás  praticas  externas  da  reli- 
gião ^o  que  ás  siibstanciaes  ,  abocanha  bons 
e  mãos  ;  mais  amigo  do  luxo  que,  do  po- 
bre ,  he  soberbo  c  fagueiro  ,  ambicioso  , 
avarento  ,  e   lisongeiro. 


Sofrendo  o  que  não  pôde  daxar  de 
su^poitflf,  IÍ3on5<iro  eom  os  rí«Jj  gasta- 
dores ,  lança  mão  do  alheio  coilt  subti- 
leza ,  he  rixoio  ,  ou  trapaceiro,  Tie  vil  , 
retrahido,   e   vicioso.  [ 


Fin[;e  o  que  existe  no  cazado  cliristao , 
e  aproveita  as  hoài  occasiócs  de  praticar 
o  contrario:  propeiítícndo  para  o  desabiitv 
evita  afenas  o  escândalo^  ou  por^-medo, 
ou   por    s}'stema. 


Altivo  e  sensual  ,  hc  glotSb  ,  luxurioso  , 
ambicioso  ,  vingativo  ,  odiento  ,  desorde- 
nado ,  e  desotdenador ;  se  por  medo,  ou 
interesse,  não  niodilica  estas  inclinações, 
ou    propensões. 


He  rixozo,  glotao ,  e  ladrão  ,  ou  en- 
redador  ,  guloso  ,  ratoneiro  e  trapaceiro  , 
conforme  q  seu  natural  he  resoluto  ou 
medroso:  inveja  e  odeia  oi  nobres  ,  os  ri- 
cos ,   os  bons ,    os   poderosos. 


Insolente,  duro,  insaciável  na  cobiça, 
prevaricador  ,  embusteiro  ,  falsilicador  e 
lisongeiro,  tem  ódio  aos  bons,  he  insu- 
bordinado; persegue,  injuria,  e  piza  os 
indigentes. 


Ladrão  ,  srdteador ,  e  altanado ,  ou  ra. 
tonetro  ,  intrigante,  e  lisongeiro,  confor- 
me tem  valor  ou  medo  ;  sempre  hc  vil  , 
vicioso,  cotrompedor «  e  insofrido  na  sua 
pobreza. 


Sem  escrúpulo,  e  com  o  maior  escân- 
dalo, devassa  as  mulheres  alheiss  ;  não  lhe 
importa  o  proceder  da  sua  ;  se  dá  tilhos 
ao  Estado  ,  dá-lhos  fracos  e  podres  no 
moral,    no  intellectuai  ,   no  fisico. 


Insinna-se  com  exteriores  virtuosos,  mas  Tem  por  brazáo  corromper  doniellas ,    e 

se   pôde    corrompe    ainda     inesmo   jas    vir-  ca/adas  ,  plebeas ,    e  nobres;   (ein   summa) 

gens  ,    c  as  mulheres  dos  amigos ;    c  desor-  i    sem    ajudar  D  Estado  cazando ,    he  por  este 

dcna-lhes     as    familias  ,     cujo   pezo  aggrava  lado    huma   planta   escandalosamente    má    e 

com    inserida    prole,                             ,  parasita. 


Imita  Pilatos  :  serve  mais  para  stn  pro- 
veito do  que  paia  bem  do  Èsiadcf,  Pro- 
cede com  artificio,  mas  sempre  a  íavor 
de  quem  mais  pôde,  ou  Iccuptetallo ,  ou 
infiuir    no  seu    despacho. 


Parece  christão  ,  e  amante  do*  Kei  , 
quando  lhe  convém  ,  oU  não  corre  maior 
perigo ;  más  nunca  executa  cousas  muito 
mortificadoras  ,  nem  as  superlluas  ,  ou  in- 
diffeientes    ao  seu    egoismo. 


Finge  que  se  afadiga  para  bem  do  Es- 
tado :*  mascara  com  o  seu  nOme  o |  traba- 
lho alhíio;  e  anlepondo-sc  a  tudo  ,  'offen- 
de-se  da  verdade,  blasonando  penas  contra 
quem  lha  encobrir. 


■  Preferindo  o  luno  vão  .'.o  dos  clientes, 
que  Rómulo  estabcleceo  ,  vive  como  ator- 
doado ,  c  talvez  crapuloso;  táo  ridículo 
na  geral  opinião  ,  como  grande  no  seu 
conceito. 


Não  conhecendo  os  seus  interesses  ,  tem 
na  sua  baixeza  toda  a  indolência  corres- 
pondente á  sua  situação  ,  quando  he  de 
bom  natural  ;  ou  toda  a  ferocidade  ,  quan- 
do  he   máo. 


Dissipando  ,  ou  amontoando  sem  tino, 
lie  mais  damnoso  do  que  util  ao  Esta- 
do ;  e  como  rico  bruto  propende  sem- 
pre   mais    para   o   mal    do   que     paia     o 

bem. 


Não  sabe  adquirir  subsistência  ,  fazpe 
oneroso  ao  Estado  ,  segue  mais  o  ins- 
tincto  do  que  a  razão  ,  he  mais  facil- 
mente  enganado    ou    corrompido. 


Não  pôde  satisfazer  aos  graixles  e  nu- 
merosos deveres  de  cazado  pai  de  fami- 
lir.  ,  pelo  tocante  á  caza  ,  c  á  instruc- 
çáo  dos  filhos :  as  consequências  são  evi-' 
dentes. 


Julga  conforme  o  seu  capricho  ,  oit  o 
seu  interesse.  Obra  mal ,  e  ate  se  gaba  A.v 
sua  maldade.  Pretere  paix6es  a  razões,  va- 
lidos a  desditosos  ,  s-  o  seu  egoismo  a 
tudo   o  mais. 


A  satisfação  do  próprio  ser  he  quem  o 
inspira  ,  c  faz  inspirar  :  baixo  ,  ligeiro  , 
adulador,  invejoso  ,  odrento,  soberbo,  e 
vil  »(ecutor  ,  he  sectário  de  Codas  as  con- 
cupiscências* 


as  cor 

i- 


Com  cúr  de  virtude  come  do"  Rio  ,  e 
do  Author.  Escreve  preferindo  quem  pôde 
fazer-llie  ou  mal  ,  ou  bem.  Sobe  adminis- 
trando o  que  desce.  Nunca  lhe  pagío  o  seu 
grande  e   bom  serviço. 


Christão  .ipparente  ,  e  quanto  lhe  con- 
vém ,  modifica  os  preceitos  divinos  para 
com  o  poderoso  ,  aggrava-os  para  com  os 
humildes:  he  religioso  no  que  se  vi  ^  e 
não  se   mortifica. 


Fiel  ao  juramento  ,  ainda  que  menos 
am;  as  bandeiras  ;  religioso  e  virtuoso  , 
ainda  que  se  julgue  menos  bem  conside- 
ra.lo  ;  respeita  e  defende  o  alheio ,  he  sol- 
dado ,  c  he  homem. 


Trabalha  ,  hc  caritativo 
:Íros  ,  e  paga  oi  diziíiios 
o  dos  Cidadãos  mais  ut' 
cssarioj  aj  Estado  ,  pois 
ustento    dellc. 


cuida    bem   no 


Piccurando  escapar-se  a  todo  o  perigo  , 
e  particularmente  ao  de  vida  ,  hc  fraco 
por  svstema  ,  senão  o  he  por' natureza  : 
não    tem    amor    as   bandeiras  ,  'nem  respeito 

ao    juramento. 


Fiel  e  trabalhador,  antes  de  mais  do 
que  de  menos  ,  sempre  interessa  emprega-lo  , 
pois  sempre  augmcnta  consideravelmente 
o  primeiro  manancial  da  riqueza  publica  , 
que   he  o  traballio. 


A  ninia  o  Est  ado  com  as  suas  especu- 
laçyes  ;  evita  .as  ruinosas ,  attendwido  ao 
próprio  bem,  mas  considerando  cm  mais 
o  do  publico.  Não  he  fastuoio  ,  nem  mo- 
nopolista,   nem  usurário. 


Se  he  Christão  sabe  alguma  cousa  ,  ou 
sabe  ser  a  piincipal.  NSo  pôde  elevar-se 
ás  maiores  contemplações  ,  porem  brilha 
reverberando    a    luz    divina    da    humanidade 

c  santidjJe. 


Sublime  executor  e  pregoeiro  de  todas 
aí  virtudes  ,  sacrilica-sc  por  ellas  ,  ícm 
atti:ncáo  a  mundanos  respeitos'.  Homem 
o  m:tis  utd  ^crve  aoí  muros  de  exemplo  , 
lie    farol  ,    c    de   ponto    de  uniSo, 


Faz  agriculturar  ,  mas  he  com  oi  jor- 
naleiros o  que  o  próprio  interesse  lhe  pres- 
creve que  seja:  aíFecta  pagar,  mas  defrau- 
da o  que  pôde:  he  util  mas  com  muito 
egoismo. 


Trabalha  mais  na  presença  do  que  na 
auzencia  Áo  amo  ,  ou  dono  da  obra :  pro- 
penso á  preguiça  ,  furta  "  e  faz  furtar  , 
quando  pensa  que  o  pódc  cffeituar  impune- 
mente. 


O  seu  interesse  constitue  o  seu  Deos 
principal  i  afFecta  s.er  o  que  não  Jjf  ,  e 
lis  o  que  não  parece  :  arruma  ,  se  nisso 
lucra:  mostra  se  escrupulosissimo ,  e  pôde 
ser  que    seja    contrabaodtsta^ 


Homem  bruto  ,  com  a  malícia  precisa 
para  ser  hypocríta  ,  he  massa  disposta  para 
grandes  males  ,  c  para  poucos  ,  pequenos  , 
ou    nenliuns  bens. 


Foge  do  trabalho  o  mais  que  pôde,  e 
qual  mina  surda  ataca  os  bons  ,  solapa  a 
religião  ,  e  vai  desatando  o  laço  mais  forte 
da  união  civil.  Obra  conforme  o  seu  le- 
ccio  ,    e  o    seu   interesse.'  , 


Castiga,  vitupera,  abate  ,  pfeméa  ,  aca- 
ricia ,  exalta  ,  a  seu  sabor  ,  ou  sem  maior 
exame;  seja  ou  não  seja  justo';  seja  ou 
não  seja  conveniente  ao»  bem  dos  homens, 
e    á  gloria   de    Deos.         .' 


Engrossa'  espremendo  a  bolsa  alheia  ;  ex- 
pede ,  ou  não  expede  ,  attende  ,  ou  des- 
attende  ,  accei(a,dá,  tira,  falsifica,  cjcr-"- 
ve  ,  como  quer,  ou  (he  convém;  e  sem 
vergonha  encara   o   mundo   todo. 


Quanto  mais  néscio  mais  disposto  a 
comprazer  com  a  natureza  bruta  ;  Sol- 
teiro no  meio  da  corrupçSo  tende  a  ser 
victimsdo  por  ella  ,  ou  A  viclimar  e 
prostituir  tolamente. 


Se  lie  dócil  vai  com  o  que  llie  dizem  ; 
se  tem  presumpção  ,  julga  a  torto  e  a 
direito.  O  resultado  nao  pôde  ser  ren- 
tajDSO   ao  bem  publico. 


Todo  ninheria  ,  quando  tem  boas  prr- 
pensúes  ,  he  aliás  hum  verme  situado  dt 
sorte  ,  que  devora  a  substancia  dos  bons 
sem  que  o  jiresintao  ;  mais  eíficaz  porque 
o  julgão  menos   tino. 


Bem  inclinado,  e  com  caracter,  fia-st 
dos  bons  ,  e  vai  menos  mal.  Se  coir 
JifcUitiade  ajunta  inconstância  he  vaiwem 
que  confunde  e  perde  tudo.  Sc  hc  máo. 
Deos   nos  livrp  delle. 


Se  executa  alguma!  praticas  da  religião, 
cuida  que  a  honra  ;  dá  se  aos  deleites  serl- 
suaes  o  mais  que  pôde  ;  he  alt.mado  ,  hc 
rixozo  ,  e  dissipa  no  hurndo"  a  vida  que 
devera  dar  á  piedade. 


Se  segue  as  bandeiras  com  intrepidez  , 
he  ladrão  ,  luxurioso  ,  vínsiitiv»  ,  caprr-" 
choso,  aniotinador  ,  destruidor,  e, essen- 
cialmente altanado  qu  -ndo  nlo  ic  combate  , 
des'poja,    ou  mata. 


Paga  ou  não  paga  jornac^^ ,  tributos,  e 
dízimos  ;  tomo  lavrador  não  pôde  deixar 
de  ser  proveitoso  ao  Estado  ,  mas  he 
de<aforado  ,  invasor,  e  damnoso  por  maís 
de  hum   modo. 


Trabaliia  o  menos  ,  e  pede  ou  tira  o 
mais  que  pôde,  com  descaramento,  cate 
com  escândalo,  e  altanaria;  contendo-se 
apenas  quando  r«cOa  força  superior ,  ou 
castigo    afflietivo. 


Nada  escreve  ou  executa  a  propósito ; 
he  i  Iludido  por  todos;  roubáo-no ,  deixa 
roubar  ,  e  rouba ,  sem  que  nada  perceba : 
tudo  he  desordem  ,  tudo  se  lhe  some ,  t 
para    nada  serr£. . 


Chamando  assim  o  Sacerdote  quasi  nul- 
lo ,  será  util  ou  damnoso  conforme  tiver 
bom  ou  máo  natural  i  sempre  mais  fa- 
nático ou  supersticioso  do  que  verdadeiro 
religioso.  '■  .  . 


Menos  militar  do  que  bruto  ,  he  ou  in; 
dblcnte  c  sem  préstimo  ,  ou  fcroi  í 
hoirivch,  conforme  tem  boas  ou  mns  ip- 
clinaçôcs.  Sc.  de  mais  i  mais  tem  mede 
he  hum  estúpido.- 


Lavra  e  'cmca  sem  discernimento,  e 
sem  acerto  ;  por  tanto  dimintie  o  susten- 
to geral  cm  vez  de  augmentallo ;  c  si'' 
por  acaío  haverá  hum  inno  cm  que  scj.i 
proveitoso. 


Ainda    quando     trabalha     executa    m 
e   por    isso    fogem    de    cmpregallo  :    se 
ociosidade    se  corrompe   causa   grandes 
les  ,  ou    facilmente   serve  como    instruir 
to  malfazejo. 


He  cubiçoso,  e  monopolista  sem  rebu- 
ço ;  tr.ifica  surdida ,  invejosa  ,  e  crimino- 
samente ;  compraz-se  nos  negócios  clan- 
destinos ,  e  até  nos  de  géneros  furtados  : 
0  seu  pegs    he    o   dinheiro. 


O  Ignorante  irreligioso,  ou  athco ,  he 
hum  malvado  da  primeira  ordem ;  ou  tal 
pôde  ,  e  deve  ser  ,  na  primeira  occasião 
opportiina  ,     c    em    toda    a   extensão    da 


Não    merece    chamar-se  sábio  , 
saber     mais     do   que   o   vulgo  , 
moral    ,    far-se    tão    temivel   ,     e 
cravei  ,  quão  digno    de  amor  e  r< 
a  sábio  religioso. 


mas  por 

ler  im- 
t  ao    exc- 


Emprega  os  seus  cabedaes  sem  juízo  j 
por  tanto  perde ;  e  .^quetleI  capitães  ,  que 
poderiáo  animar  a  lua  nação  ,  pasiío ,  otj 
pata    o  estrangeiro  ,    ou    para  o   fundo    do 


Entendamos  denominado  assim  o  ho- 
mem mais  estólido ;  e  então  pôde  ape- 
nas ser ,  ou  hum  animal  fagueiro  que  vai 
a  quem  quer  que  o  chaina  ,  ou  hum  ri- 
grc   que    tudo    arrebata  e  despedaça. 


i*arecc  contraditório,  mas  chamando  assim 
harlatão  que  se  julga  sabro  ,  hc  perju- 
ialií:Ímo  porque  ilhrdc  o  vulgo,  e  des- 
;dita  o  verdadeiro  s^ibio  ,  a  tjucn. 
^  odéa. 


Estado   feliz  ,    consistente  ,     duradourc 
formidável    aos    inimigos-   e    aos    inalcv 


Estado   precário  ,    e  volúvel 
nhando  para  a  díssoluçáo  deve  receai 
de   qualquer  inimigo    inferior  eiu 


que 


cami- 

Estado 

violento  ,    c   sem   svstema    ou  ,nli- 

ivasão 

cerce  :    s 

rã  pois  ephemcro  ,    insubsistente  , 

3s  ,    e 

revoltoso 

e  facilmente  devorado  pelos  cstran- 

■elal 


Não  pódc  exiiiir  união   nacionnl :   o  E 
tado  será  pois  ntillo  ou  sclvai;eni.    Eis 
bens    com  que    a  isnornncií  deve    e  pói 

brinJar  a    l.i.inaoi.Wi^. 


a  C[UC  iiiduc  algumas  rejras  au-iliatcs  ;  a  saber  :  1."  Pejro  he  bom  ,  e  quer  viver  soce;ado  ;  Manoel  in,luicEj-o  c  pcr!e|Jie-o  ;  Manorl  he  uiao.  l/  l'cJio  he  mao  e  amigo  de  João; 
S.-^Maiioel  he  mio  e  abocanha  Pedro  ;  Pedro  hc  ou  bom,  ou  do  partido  contrario  a  Manoel.  4.»  Pedro  elooia  Paulo,  ss  lijuellc  depende  deste  ou  de  i.uem  o  protege;  ou  se  conta 
o  seu  partido  ;  suspendei  pelo  menos  o  vosso  juizo.   i.a    feita  he  vicioso  ,  e  Joio' viiluoso  ;  Iin  vcí  dti»«6  de  s{t  Pcdío  inimigo  dejtrft»;  atonlcccnd»  O  mesíllO  «  Jo5o  fot  «ibio  a  f 

:  ou  cbarjatáo ;  011  se  ambos  livalisarcm  11»  mcima  pertcnçáo  :  fi  iis  á«  mttritt  ^    - 


I 


